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lia o sa-
iu, «om 
jto, *oo> 

> iafoj» 

ü § T 
ulo 

'Santo 

A M O V I 

:pedlente 

0C0MMEBCI0 
A 881 ON ATURAS 

Anno, 28WOO Semestre, 1&I000 
Kklranarlro, MWOOO 

PAGAMENTO ADEANTADO 

R o a a c t o r - o i i e i o — p r , 

S . P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 2 
Utíactao • o / / W o . - H . « « n n | Cb.. 

•onaentirá 
Barbosa Lima, Alcindo • outros se.' 

Olycerio 

Seguiu a percorrer • linha Soro-
abana, a serviço desta Tolha, o ar. 

Joio da Kllra Ferrei. 

1 jam anbmettidos 
tos relevoa da 

R A B I S C O S 

InaunrlM llnhn.Um» r< |-. Hr.nl« INtT.gMr+ls 
Na primeira pagina UOOjjb. 

P A U A M H N T O A li K T N J J ^ o N u m e r o mi 

a processo; t io al-
n . M o u a . d a l ^ Q ^ ^ " 

Toda eormpondencla referente 
rrilaeçfto deve ser dirigida ao 
•errrtarto, dr. Conto de Muralhara 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve aer dirigida ao 
•r. Antonlo da Rocha Ribeiro. 

t 

A rente* d'< 0 Commercio de 8 io 
Paulo., p>ira reeeber asslrnatnras • 
pablleatie*: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vlllenenw, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lneians Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
E8T. DE SANTA BARBARÁ—Ma-

noel O. Portngal. 
DESCALTADO — Cap. Justlnlane 

le i te Machado. 
TATCIIT—Engenlo Pires Evange-

lista, roa da Esperança, n. 7. 
FAXINA—An (justo Buffa, Grande 

Botei da Europa. 
JABOTICABAL, GUARIBA, MON 

TE ALTO,RIBEIRA OSINHOe APPA-
RECIDA DE JABOTICABAL Sr.Ba 
«ile Bnptista. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
mdn- Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Matte 
VJLLA DE PEDREIRAS—Rcdae-

t-ão da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DKS, MORRO GRANDE, CORUM-
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VI8-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANIIARAO, TORRINHAS, IÍRO 
TAS, DOUS CORREGOS, JA1ID e S. 

•CARLOS DO PINHAL - 8)lvestre 
iLenienlie. 

VILLA DE BARRET08 — José 
Boa ventura de Campos. 
t t t l t l ü t l J l l t l l l l i t l 

CARTAS 

actualid.de e fAra suprema heresia | tampo ainda de faliar d 
^ | equipar.1-os aoa mortaes que não 

gosam da impunidade parlamentar. 
Esse resnltado nio constituirá 

aurpreza para poasAa alguma. Os 
precedentes auetoriaam ao prsjul-
gamento som segurança. 

E como repercnt'rio DO extran 
geiro essas consagrações legaes do 
homicídio I Como crescerá aos olhos 
dos outros povos a nossa «ivilisa 
çiio demoeratiea qne elova e digni-

fron-
i 

espe-

floa o assassinio político, tornando-o I dava do Jnry outra decisfto. 
um padrio de gloria I 

E suffoqne-se o desgosto intenso 
que domina nas almas sinceramen-
te patriotas, auteo desabamento d» 
nosso edíflcio morsl I alem-se as 
boccas que cismam pelo bem da 
Patria! 

O esendo das armas republisanas 
careee de immediata alteração, nr 
ge reparar a inverdade do symbolo 
para qne o colleccíon.dor e o his-
toriographo não incorram em erros. 
Em vez da ramsgera, qne se collo-
qnem a garrucha e o punhal, es-
troitamente unidos, n uma alliança 
fraterna e indissolúvel. . . 

Que importa que easa alliança 
produza a morte, fuça orphams, 
derrame a miséria ? 1 

F U B D B I U C O MARTINS 

j Nem se pôde oomprehendsr dei 
ontro modo a liberdade profleaio 
na), qne antào tiraria ao Catado 
direito de regnlamental-s, sol 
ponto de vista pollsia], da aaáde 
pnbliaa, da hjgísna ela. eta 

lnncaa, reservo para esse dia a eon O Instituto dos Advogados, do 
tinnaçto da campanha eontra aa Itio, em rennifco a qne comparece 
mesmas. ram illustre* jnriscnnsnltos, decidiu, 

Deixo boje de parto oa antros do entro outras sonsa*, qne * reatri 
visio. para dedicar <lnaa palavras cçto constitucional da liberdade 
ao jnlgamonto doa indigitadoa an- consagrada no art. 711, £ Ü4. a esi 
ctores o cúmplices da morte de gensia de habili<açko, pnr meio de 
Oentil de Castro. titnloa on diplomas, para o e.erei 

Antes de tndo, digo aos leitores eio de certas pn tiasAns, somo 
medicina, a advocaoia civil, a phar 
masia e outras. 

Consequentemente, está em pleno 
vigor o Código Penal na parte 
pie qualifioa crima eontra a aaú 

de pnblioa exercer a medicina em 
ualqner de seus ramos, a arte 
entaria oa a phatmaaia, e praticar 

homo-opathia, a doaimetria, c 
hypnotismo ou magnetismo animal, 
sem estar habilitado aegundo as 
leis e regulamentos. 

E, sendo assim, nio infringem 
nosso direito eonstltoeional as leia 

qne náo me causon nenhnma snr-
preza a sentença absolutoria qne 
restitniu á liberdade os réos do 
processo crime. 

Mnito pelo contrario, n&o aguar-

O processo a qne responderam 
os criminosos foi uma simples for-
malidade, como sempre aconteceu 
no Brasil, desde que itto é repu-
blica. Formalidade, porqne de an-
te-m&o CHtavam os réos absolvidos, 
e de ante-mfto estavam absolvidos, 
porqne, políticos, on protegidos por 
politieos, a lei penal n&o foi feita | e regulamentos estadaaes qne pro-
P"™ I hibem, por exemplo, o exercício da 

Se fossem qnalquer bedameeo, | medicina aos individnoa nio diplo-
*--*— msdos, on áqneiles qne o forem 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 
de Car los S c h o l z & C . 

46 - Largo dos Protestantes 48 
Fim da rua Aurora 

quslquer idiota sem eira nem beira, 
desces que n lo Um onde eahlr 
mortos, ent&o a consa mudaria de 
figura : sna defesa seria confiada a 
qualqner aolicitador on advogado 
incipiente, que, qnando mnito, 
conseguiria . . . sua oondemnaç&o no 
máximo da pena. 

Na historia repnblieana do Bra-
sil esse processo j i era selebre an-
tes de ser julgado. 

Toda a gente sabe que, asssssi 
nado eovardemente o valoroso jor-
nalista, nm delegado de policia 
instanrou o respectivo inquérito e 
depressa pAs pedra em eima. Por 
que nâo havia provas, —allegon a 
auetoridade. 

Provas, porém, e muitas, appare-
ceram, logo depois do attentado 
de 5 de novembro. E appareceram 
também os réos, porque estes, que 
erum hontem amigos do governo, 

Os noBsos revisores. . . 
O ultimo numero d ' 0 Commercio 

appareceu inçndo de erros de re- de xuram de sel-o em conseqüência 
vi «o. do plnuo eonxpir.it rW contra o 

Imperdoável falta do cuidado dos presidente da republica, 
revisores fez cnm que, t,'Os nossos Passaram-se mezes. Marcellino 
jornalútos, de L F , tabiasem «imt- Bispo suieidou-se ; o Congrosso 

por titnlo n&o reoonbecido por 
qnalquer das Faculdades de Medi-
cinado Brasil. 

Isto é elaro como agna. 
A respeito ainda de liberdade 

profissional, poderia,noa encher moi-
tas colnmnas, se estivássemos dis-
postos a dar mais lições á Tribu 
na Italiana. 

Aconselhamos-lhe, porém, a lei-
tura de qualquer publicista, afim 
de n&o invocar mais, a favor doa 
medicoa italianos qne aqni clini-
cam oom infraoç&o das leis, o texto 
oonstitneional qne garante a liber-
dade de profiaaáo. 

Poata a queatko neste pé, é fácil 
concluir pela tmprooedencia de 
tndo quanto sobre o assumpto ha 
esoripto aquella folha. 

Se é clara a disp siçã > do art. 
156 do Codigo Penal. "Ao o é me-
n a a lei ent.dual já sita la, qne 
exige d' S mediaos o regi.tr> Io 
respectivo titulo na D rectorit do | 

{ A T R A F E Z DÁ I M P R E S S A 
KHTADW—Abre eom nm artigo 

•obre Bismar k e a sna obra. 
No maia, aa aeeçõee do eoetnme, 

NAÇÃO—Completou hontem nn 
anno de exi^tensia. 

Trouxe mais nm artigo do dr. 
Celso Garcia, sobre a antonomia dos 
mnnieipios n nm boletim da gnerra. 

A proposito de charlatanismo, fax 
alguns reparos á ultima chronica oa 
Httr dias, de Espinosa. 

Trouxe nm noticiário variado e 
nm exee<lente serviço telegra phioo. 

, j 
POPll.AR —Trax a Chronica Ftu-

minem?, do sr, AJrbano Duarte, Ol 
cabtUus, a ptllt t os raios X e nm 
artigo sobre repressão policial 

• 

FANFDLLA — Sob a 
L'rpilogo, trata do fim 
entre os Estados Unidks 
panha, fazendo alguma» 
ções relativar. á neutralidade guar-
dada pelas grandes potências, qne 
permaneceram impassíveis daantn 
do eonflicto hispano-americano. 

Dá-nos nm magnífico retrato do 
J—' " acompanha» 

iograpl ieaa. 

> toda a 

o p r í n c i p e d e b i s m a r k 
Dize.iJ mblioistas qne o milagre 

• OVA» 
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I e 3.a 
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Rio, 30 de julho de 1898 
O Senado, nâo ooncedendo a li-

cença para o processo do sr. João 
Cordeiil), firmou nm aresto tre-
mendo—a impunidade parlamentar. 

Pôde ago»a qualquer senador 
açnlar odios, oonfabular com assas 
sinos, promover distúrbios, inspi-
r a r srimes, oerto de que nada lhe 
acontecerá. 

O Senado, com o v< to do sr. 
Buy Barbosa, impediu que a justi-
ça tomasse contas ao sr. João Cor-
deiro, e necessariamente essa de-
liberação permanecerá definitiva 
para todos os easos. 

He a republica precisasse ainda 
•exliibir nma prova de sua denudez 
moral, bastaria esse fasto para pa-
tentear a podridão insanavel deste 
regimen, que repelle o concurso 
dos homens sérios, desde que aco-
berta criminosos, desde que applan-
d e assassinatos, desde qne permitte 
A pilhngora administrativa, como 
está snecedendo no Amazonas. 

A nosso vir, esta republica só é 
di.^ua de ter como presidente o 
sr. Ednnrdo Bibeiro ou o sr. Fileto 
Pireb• 

E, i.<esta questão da licença, o 
qne mat.i assombra é o procedi-
mento do sr. Buy Barbosa, qne no 
diu U de novembro dc 97 proferiu, 
naquelle mesmo Senado, extraor-
dinária oração, em que proiligou 
com brilhante energia os anetores 
intellectuaes do attentado, fazendo 
até severas censuras aos jornaes 
mue se empenhavam na apologia 

violências. 
E depois dessas demonstrações 

quL' traduziam o modo de pensar 
do ^Tande estadista, sai s. oxc. do 
leito, ainda enfermo, e vai ao 
Senad o, jvira com o seu voto ab-
solver nm tomem cuja existensia é 
um ace. 'vo de mulignidade. 

O jacc Cinismo pôde, pois, hoje, 
com justo deavanecimento, procla-
mar s. PIO, nma de suas melhores 
•olnmnas. 

Em 1889, vista dos copiosoe 
telegramir.as, e xpedidos para a Eu-
ropa pelo minis tro das finanças do 
governo proviso.-io. ° Times cha-
mou o sr. Buy B. «rboaa de—>gár-
rulo>. Depois dos últimos sneses-
BOS, fqno qualificatH'0 merece s. 
exc.? 

Que nos responda o homem il-
lustre que em 1893 teve que s< 
ausentar furtivamente de sna pa-
tria, para escapar á fúria sangnina-
rin, » chacina que nos conflagrava. 

Qne se pôde mais esperar apôs 
«ste testemunho tão completo da 
fallencia moral que liquida a repu-
blica 1 . 

Náo serão, por oerto, os discur-
sos lientericos dos aetnaes lysur-
gos a panacéa maravilhosa que sal-
vará as instituições... 

No momento em que escrevemos 
estas linhas, duas importantes ques-
tões se acham na maior effervesoen-
«ia—o julgamento dos assassinos 

d o infeliz coronel Oentil de Cas-
t ro e a disenscão da Iisença na Ca-
rnara dos Depntados. Quando esta 
e « r t o fôr lida, j á o publico terá 

,,-eciado estas noras manifestações 

tar novos na Impreuna., em vez de 
imuitos novos etc.., e atirar cace 
tes», em vez de <atwar *.acetes>. 

Valha-nos Deus I 

Já 9stá verificado que os bandi-
dos da quadrilha, presos em S. Car-
los pelo capitão Berrance, são an-
etores e cnmplices de 31 crimes 
differentos. 

u.g< u licença para o processo dos | 
•enadrres e 
no crime e... 
absolvesse os assassinos de Gentil | 
de Castro. 

Ao contrario, se fossem elles I 
condemnados, se a penalidade do I 
Codigo cahisse sobre os bandidos, I 

B E T R A T O 
d e S . 8 . M . M . I m p e r i a e s 

Vende-se no esoriptorlo desta 
folha, preço 600 réia 

Ao pé da l e t t r a 
Antonio Vaz, portnguez, testemu-

nha de accu8açáo, qne depoz no 
processo Gentil de Castro, foi in-
terrogado pelo dr. Benjamin Maga-
lhães, advogado da defesa: 

P.—Pôde informar se foi empre-
gado da cavallariça do coronel Gen-
til de Castro ! 

B. Poderia ser moço de caval-
lariça, se fosse cavallo o sr don-
tor I (Risadas. 0 juiz exige silen-
cio ). 

É' authentico. 

Pa ra pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Procurou-nos hontem o sr. Feli-
oio Ângelo e disse-nos que, pas-
sando ás 10.50 da manhã pela rua 
Qninze, em companhia de Antonio 
Felioio, nm soldado bebedo lhe deu 
voz de prisão, mandand<-os condu 
zir, a ambos, á Repartição da Po-
licia. 

Alli chegando, o dr. Fausto Per 
raz, delegado de dia, mandou os 
em paz. 

Besta saber se foi punido devi-
damente o soldado bebedo. 

Serviço Sanitário. , . . - -
Foi contra esta et ig-n-ia qu» ".o.-itaçáu realiza se em certos 

insurgiu a Tribuna, dépni? q , u . > « capiUea da vida das na-
deputados envolvidos Iaquella Directork pnbli-on o e !« ; oiotuaK. tdas. Ni - só á religião, mas 
era ju»to qne o jnry tal que Uo grande alv..rrç„ oaus .. ^ l"«tori« depara-ae o my. 

' " - ' ' entre o indivíduo, n io diplomad. t 8 t l ° « P r t M mdiv.Jualid.de., qne 
entre oa charlatie. qu-' em S. P. exprimem a energia 
Io exploravam o publico, inculsa >Hp-«*»« A alma nacional também 
do-.e profi.sionaes. «'' *V * ' • a t " " individualidade. 

A Tribuna defenderia melhor a :1<> ««"bro funooiona co 
então desconhecerismos esta re- sua sausa, se, em v-z de revelar , ° t L " ° de um povo inteiro 
pnblioa que tanto nos tem vilipen- Ignorancia om rndimentos de di- í ' - • 1 0 6 » " y ^ e s e da acçio 
diado... » I reito publico e eonstitncional, ce: >11 

surasse as pessoas qne aqui ex< r-
oem a medicina, com Infraaçio 
lei n. 432 

Assim 6 que deve proceder nm 
jornalista. Antes de >ndo, o eu;io- , „ . . . - , ; -
primento da lei. Applaudir os X o X d o ^ V e S ; 

hens&o^acU í J ^ T . C - ^ « ^ — es ou 
siedade. 

terreno i E, ainda ne»to pout„, mais 
VPZ triumphou o ch«n uil. r 

opa dpf l 
prftnelra pagina nm velho, um an-
tigo, nm decrepito rlirhr, eneom-
mendado ha annos por ( elso Pasini 
e representando o principe de Bis-
marck moribundo, tendo á cabecei-
ra a morte e aos pis a densa da 
guerra, a atear fogo no immenso 
brazeiro da Enropa. 

Acompanha-o um bello estudo 
que Petruccelli delia Gattina escre-
veu sobre o chanceller de ferro a 
publicado na Storia deliiden ita-
liana. 

a 
a a 

NOITE— Bastante variada e in-
teressante. 

• 4 • r 

diário de 
I civismo - é o 

rial da hintem 
. . 8. P\L'I.O— F,m rnes 

doemsmo-é o titnlo do seu edito 
Pr' P sito da li-Drpois de seu rrmpimei-1-, erm p " r a " P'0 0""»0 de depntado» 

G»Hherme II e do -ua rctir.da ^ 

No 
crite da lavonra 

mais, muito intefsante e 

FÍBBICIO PIEBROT 
ELIXIR 

Cura boubas 
M. MORATO 

> feridas 

a própria 
gueireira. 

A f u t u r a s a f r a 
Lemos n'0 R'porter de Bibeiião 

Pre to : 
<E' opinião geral entre os fazen-

deiros, que, devido ao grande flo 
rescimento que se deu no corrente 
mez e que se considera perdido, 
safra de 1898 a 19u0, será insigni-
ficante. 

Ha dias, conversamos com um 
adeantado e intelligente lavrador, 
que nos disse que, por ora, os fa-
zendeiros não avaliam o prajnizo 
que tiveram, mas que elle é muito 
maior do que os que poderia pro-
duzir uma immenaa e geral geada. 

| P a r a rheumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

Falleceu em S. João da Bôa-Vis 
ta o innocrnte Joaquim José, filho 
do dr. Anrelio de Faria Lobato. 

O sr. Francisco Antonio de Oli 
veira Bailes comprou ao major JOBÔ 
Lniz de Andrade ( outo, por réis 
Ü60:Ü00$ a fazenda Santa'Anna, si-
tuada om Vallinhos. 

ELIXIR M. MOBATO 
Cura o rheumastismo. 

No dia 6 do corrente, haverá a 
festa do Bom Jesus na matriz, da 
i onsolac&o, ás 8 horas da manhã, 
precedida de nm triduo nos dias 3, 
4 e 6, ás 6 horas da tarde. 

" A - W a ç a o " 

Partisipa nos o sr. Libero Braga, 
[agente geral d 'A Providente, que 
mudou sua rebidencia e escriptorio 
para a travessa da Sé, 13. 

Sclimidt & Pinto mudaram sna 
alfaiataria, da rua 3. Bento, &4 (so 
brado), para a rua do Rosário, 8. 

Relativamente á nossa reclama-
ção, de fulta de sellos na agencia 
de Torrinha, declara nos o sr. ad-
ministrador dos Correios haver já 
providenciado, no sentido de ser a 
mesma supprida. 

Deu logar a essa irregularidade 
pão ter o respectivo agente feito 
requisição de sellos. 

Completou hontem o sen primei-
ro anno de existência este nosso 
collega desta capital, 

E' desnocessario lembrar, — por ' 
que está no espirito de todos — o 
que tem sido neate custo espaço 
de tempo, este jornal de oomliste, 
nascido da luota que teve como 
consequencia a sejeãs do partido 
republicano federal. 

E ' digna de elogios a coheran-
cia, a inabalavel firmeza oom qne 
se bateu sempre, em linguagem ar-
dorosa de patriotismo e por vezes 
mesmo violenta, pelas idéas da ag-
gremiaçáo partidaria de q/fe foi Porqne o pacto fundamental da 
até pon«os diss o orgam. ftepijbliía, no S 24 do art. 72, ga-

E, assim, «eus redactores não rante o tyyeo exercício de qualquer 
pouparam esforços W » imprimir profissão moral,' mteile.tfial e in-
ao jornal a feição rigoroT* * ^H» dí/strial, a Tribufia Italiana julgou: 
lhante que todos lhe notam o de sahir a sampo, 
a fizeram merecedora do apoio^delem ' 1 ' f s e * ^ daqnella 
' 1 w j ^ m ^ / b ^ 

| Pa ra pernas Inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Charlatanismo 

ap, 
repu ')Ueanas. 

Os t endidos qne trucidaram Gen-
til de C Vtro serio absolvido* e 
CM»», i M d o 9 

todas as classes, a que se impõz, 
em tão pouco tempo, victoriosa-
mente. 

Dnrou um anno essa luota, que 
a fé inquebractavel e a coherencia 
dos prinsipios animou mais que 
tudo; e, se bem que nos achasse-
mos algumas vezes em desaecôrdo 
•om a linguagem extremada e vio-
lenta do «ollega, que a paixão par 
tidaria e a sinceridade justifica 
vam, entretanto,—nio deixamoa de 
admirar a convicção e inabalavel 
flrmeia de prineipioa e a oompe-
tencia com que o collega discutia 
assnmptos da vida'federal e esta-
dual e combatia e profiigava abu-
sos. 

Hoje, passado e n e agitado pe 
riodo partidario, o collega entrou 
numa phase serena e desapaixona 
da, alheia aos interesses de grupos 
on de peaaoas, continuando a pro-
fligar todos os abusos e ã bater-se 
por todas as «ausas da ordem e do 
progresso nacionaes, sob a diree-
çio e alta oompe tencia jornalística 
do dr. Felix Boeayuva. 

Felicitamos ao collega pelo Mu 
a i o >pnm«iro asaiyerwno. 

em 
nacíona... *—«t̂  jn/í90fiji<» das 
Panlojcom flag,_ - ^ 0 e j f j r 
leis que no Brasil regulaw 
ci.io da medicina. 

A Tribuna mo.tra eom iato igno-
rar o que seja liberdade profinio 
nal, visto como, dando latisrima in-
terpretação ao § 84 do art. 72, jul 
ga inconstitucional o aeto da Dire-
o to ria do Serviço Sanitario, pondo 
em execução disposições expressas 
da lei estadnal n. 432, de 3 de 
agosto de 1896. 

E para qne a Tribuna não alie-
gue de hoje em doente ignorancia 
na matéria, apressamo-noa a dar-lhe 
uma liçãozinha de direito aonstitu 
eional. Damol-a de graça. 

Tão discutida tem sido a impor-
tante qneatio da liberdade profis-
sional, que hoje nio ha mais dnas 
opiniões a respeito da interpreta 
çAo do texto constitucional qne a 
garante no Brasil. 

Assim é que qnalquer calouro de 
Direito sabe qne a liberdade de 
profirsio soffre naturalmente aa 
restrisções emanadas da interven 
çio do Estado no exercício da 

Otto Bismarok 
A - » mati autoorau 
.< "-'In itátura agigantada, que 
1'). r . a toa «ompanheiros de Ar 
Lii oo, pn- scia talhada para jnngir 

Para esorophulas 
ESSENCIA PASSOS 

A - ' )>j, i > nando um feixe de todo 
| UM I U'»JtU5 

tunomia do 

ram, por pouoos dias, do 
da a"çio. 

Tinh-t apenas 31 annos nascera 
em i de abril de 1815 quando na 
Dieta de SaXe suas propu.ivõs ar» 
r< jadas e por v< zes | arail- xaes at» 
trahiram sobre elle a atteiçâo. 
Mostrava se ent&o adversarin ran-
eoroeo das grandes cidades, qne 
considerava o fóco da demooracia 
e do constitnclonalismo. | 

Dahi por deinte subiu seaprei ,, uutc.a ae jicmourgo. 
foi fU-tesaivamente embaixador d» recebiam inspirações •» —ii,„ „„»« 
Prússia em Fraukfort, em 8. Pe- dista. Emquanto na.> houve a r e ' ! R e c o l h i m n n t n Hsa 
tersburgo e em Paria, onde gran- concialiaçào «»m o Imperador, em- I " u u c 

geou a amisaiiti de TU nnauto este n&o f ii em pengoa a A Junta Administrativa da Caixa 
que deveria mais tarde Ber seu Frfederi-hsrnh", Bismarct não dei», de hxh xtixaçio resolven-prorogar, 
prisioneiro de gnerra em Bedah. | xou a netividade política, hzendo 81 de »g"sto t r j i i m n .. 

~ — constantes viagens, ••onferencias. 
discursos de critica acerba, dando 
entrevistas a jornuliatas e u poli ti 
OJH extrangeiros etc. t 

Ma« a reennoiH»çã"' n» fez; e o 
prinelpe de Bismarek, tamb.em ilu» 

oo:, i.-.iMU a re 

na retirada 
que o imperador .laelar.,u 
pontanea e o chancoíl^r t.-imava 
em declarar que lht for^ imposta 
pela vontade impr-riO, Bismarek 
não se entregou de todo ao silencio e 
™ ' « « « o . | n 8 d a . 

Mais de nm jornal da. Jlemanha e 
sob-etndo, a Gazeta de Mamburao P a r a rheumaMsmos 

IBííijvoi.I i AnsüS 

Deade os primeiros tempos, como 
ministro do rei Frederico Guilher-
me, até que conseguisse renlizar a 
confederação da Allemanha do N«r 
te, podrremos acompanhar a ten^&o 

P^ximo, o prazo 
para recolhimento, .em 
das notas de 

O, , 1 . lionomia do extraordina- de 'sua energia pari realizar a" uni- ™ ™ m « . 
rio i ç«4'tii-ta re.nmbra a conscien- dade germanica pruseifl-.ando a Al- .qne de Lauenbuiw 

•oi.» pi- na da força que trinmpha. lemanha. j . r „ „ . F\ __ , — : — s e r ã o substi-
' r> - i- . i- .. . — . — j cener do Imperador manifestações tmdas, com os desconto* , i„ ( ' ." i 

Os Estado^que, como os reinos! ! o t n o . . * I " " Ungida por ' nados, aescontos determí-
Bogam-nos qne chamemos " i ' i d a ^ c V m ^ / r a n c ^ u K I O» Estados que, como os reinos j » 

vistas de quem compe.ir para » " ü ft
e in.í. /enoeniia ^ l e ttr.anoóu'd,6 8axe. de Wnrtemberg e da Ba- « « " " ' f rto anniversnrio natalioio ( 

falta absolutamente de agna, 9 ; " ^ viera, poderiam erear empecilhos a ' dove lho homem de Estad", de Klel, 
ha cinco dias se nota na rua d o ' ' ° u s r r u » . ' a es ao es O m n i p o t e n i ! i a da Prnssia no meio aonde o Imperador fôra assist ira 
Riachuelo. rro Fm i d a s eesM e tat^as vê ae d a Allomanha foram por elle do-. Íu»ugur.«io do .anal. 

Para que os habitantes daqnel: " " \ , mados com as armas na mão. Agora, a Allemanha inteira vae 
rua tenham esse precioso Hqnió í ' . » 0 ^ tas o Z o Otto de B ^ I A A u s t r i a l " 1 ' e P e , l i d a «*a l ^ T l B / ^ d e i r a homenagem " 
torna-se necessário que reoornw B " ! | Z l 1 „ „ „ " . " í dersção do Sol e esmagada a 8 de1 fundador do império, ao cérebro qne 
t . ^ ^ i Z S S L ' i e p 0 8 i t ° c!a I V ' % . , » ^lteza por graça I íaJÍ°. A6 1 8 6 . 6 ' . n a , ̂  baulh. . Pulso, que argamíE 

dea-onto. 
1011$, da 5.a e <i.a e B . 

laupas, emissüj do governo, cnio 
prazo por motivo algum «erá de 
novo rr-r-gado. Do dia 1." de se-
tembro do corrente anno , m dean-
te, aa alludidas notas serão substi-

rua Quintino Booayüva. ! P ' \ m V'" Aiteza por graça impe 
Pedem-nos também qne chamo-1""1 ' " " , e" e D , t af° geralmente de 

mos e despertemos a attenção e u " " " o fortemente no sóc.o 
clphato da Inspeotoria de Saúde, I a ' h ,ü '1 8 , l a bronze, com o 
para o estado em que se acham au 
latrinas daquella rua, em conro 
quencia da falta de agua. 

Egreja de S. Gonçalo. 
( ommunicam nos: 
«Hoje, ás oito horas da manl.ã, 

ha a festa de Nossa Senhora dos 
Anjos, com o benzimento e a dis-
tribuição dos pães. Esta festa tem 
sido feita annualmente, desde 1886, 
nessa egreja, por devoção particu-
lar. 

A missa da communhão geral é 
das set . horas. 
A missa da festa será asompa 

nhada de cânticos no cAro, aos 
sons de harmeninm. 

A' tarde, haverá o rosário, pré- . 
ces, ladainha e a bençam do San-
tíssimo Sacrament ; e a egreja es-
tará completamente illnmiuada, eci 
honra da Bainha dos Anjos. 

Hoje ha oonfissões; e as pessoas 
preparadas com confissã > e com-
munhão lqcram indulgência plenu 
ria, fazendo desde hontem á tard-

hoje durante o dia, visita áa 
egrejaa de 8. Franoisoo ou de Nos»» 
Senhora da Luz, por privilegio e» 
pecial e antiquiasimo. 

O dia de hoje n io 6 santificad 
mas é de muita devoção, por cele-
brar-se nas egrejas francisaanas a 
festa da Poroiuncula.» 

«iact . 
nw nii c .berto pelo selebre képil 
do soldado prussiano e o olhar sa | 

de Sadowa. Antes dessa época, uma 
brochura attribuida a BJsmark — 

busto 1 *a F r n , s i a e 8 questão italiana.— 
"„,„ | fizera enorme rnido, pois alii se : , . . I uúDin uuunue i 

, \ A MIO celebre kTni I 2 5 . idéas propu-
jior elle de uma alliança 
talia para faaer a Áustria hind como que aos jactos das , , P f « 2 o . 

r.,1,, ... - rAnnya/iag L „ " I t e ? . e r P e l o s 'ronteiras do Sul. 

sou A qnidade da patria. 
Priederichsrnhe, a residencia de 

Bismarek, onde a esta hora repou-
sa seu cadaver, ainda insepulto, foi 
nestes ultimog tempos um ponto de 
peregrinação para os soberanos e 
vultos eminentes da politicu extran-

. l c m D r perna .ronie.ras no BU1. ' ?-m v '8.®fm P e l a , E n r o P » -
palp< ura. repuxadas do rugas, para | Mas a Áustria foi vencida, foi ' foi Li-Hung-Çhang, o chant oller d» 
dizer ao roundo: «E' esta a patria conquistado o Sleswig Holstein e ^.h.1Da; l á h a P"Uco, o rei de 
allea-i. Tc ne i a . . ' a PrUssia qne, pelos olhos de l l is- ,8 ' ?»- a ° m l ° d o 0 «V»t<>-

iT"o ha, neste seoulo, nome que, m B r e k , espiava a Alaacia Lorcna, Na es t ru tu ra moral 
eomi oste, chegasse aos confins d a | g o u b e habilmente arrastar os france tadtsta, a 
torra e »o radicasse no espirito do z e g ã loucura de 1870, «or« a aggra- I f energia 
povo como a mais completa ex-' • " 
presSiio lo Poder, 

( j isiti • •! sreve estas linhas viaja 

espiava a Alsacia Lon-na,' N a estrnctnra moral do velho ea-
J frauce ' t a d i a * a . » qualidade em destaque é 

Por isso mesmo, elle a 
vanje de partir da França a provo-, ievot< A crueldade na dramatico en-
caç&o de guerra. trevista de Fresnois com o des-

Então, a obra de Bismarok pou- j venturado Napoleão III, feito pri-
de oonsummar se e Guilherme, re i ' eloneiro de guerra, martyrisudo 

mar-k so recolheu ao re l l r , /!« 1 P r ° 8 ; i a . P ü u d e ser coroado em ' barbaramente pela moléstia que o nmr . su reooineu ao retiro ae v . , , . ! ,» o i s j . m«mn om . . 

Solemnisa-se hoje, na eg-eja de 
o- r rauciaco, a festa da Poraiuncnla. 
com missa ca .tada ás 8 horas da 
manhã e Te-Deum «s « 1,2 horas 
d» tarde, «om bençam do HS. Sa-
cramento. 

A egreja estará aberta durante o 
P®ra a visita dos fieis que qui-

3 S J - » 8 8 con-

Deve 
dia 21, o 
Justiça 

semanario illustrado J. 

TU, t.So ba muito, pela Allemanha, 
bera dépoiH que o principe de Bis» [ 

ELIXIR M. MOBATO 
Cura a morphéa. 

Ç a m a r a E e e l e s l a s t i c a 
Fora») concedidas ,f9 - |egn|ntes 

a 
a fa\ t 

Maria Eugo-
Lopos 

dispensas matrimoniaes 
Nuparanga, a favor de Leocadio 

Aiuaco fp { j e i ra e Barbara Maria 
f i 

Onea, a favor de Joaquim Lon, 
renço ** ^ ^ ' A n 0 a J o » < l n i n » 
de Faria i 

8. Bento de Sapucahy, 
Bento José da Silva e 
nia de Almeida; 

Brai, a favor de Adriano 
e Maria Bosa ; 

Santa Sphigenia, a favor de Genaro 
Vito e Anna Nappe ; de Nahitc 
Ainb e Lulu Jorge ; 

Lençóes, a favor de José Fraoci 
•o de Oliveira e Marlanna Perei a 
do Espirito Santo. 

—Provisão para dons baptiaadi 
em casa de Vicente Formioolo, fr 
gn»z do Braz ; 

Idem para um baptisado em 
«a de Bernardino de Ervedrl 

freguez da Sé ; 
dem de exposição e proeisafi" 

«om o Santíssimo Sacramento na 
capella do Senhor Bom Jesus d. » 
Perdões, em Naaareth, bem eon < 

de S. José e Nosaa Se-
nhora das DAras, na mesma p«r< 

Frieõcricb-iruhe. Em Hannover, a 
graciosa capital do reiao que Bis» 
n arck reduziu á província prus» 
rianr., d.-apr.jando-o de seu rei e a 
i<s:e fio «em bens, nm joven estu 
(i.injte aliei ão, companheiro que o 
ncaiiu bailai me deparou, 
i< me ntilmente, ao saber de 
a i i h i oii). im brasileira : 

tj ' conuecido no Brasil o nome 
d -c no . • k? 

'ierslc.snte. 
—EJ r- i Wagner e o 4e Gui-

lherina IX 1 

—Também. 
Depois da pequena pausa, tor-

nou o jnt locutor \ 
—Ah I a- s o de Bismarok deve ser 

tãc conhecido e afamado quanto o 
de Nio ha pequena al» 
d. i i nos ir lis remotos pontos do 
gio lio onde n&o se falle no nome de 
Bii-iaarok. 

F, titibp. ,-azio o moço estudante.' 
corto comento, quando Bis-I 

st cor .ou a obra da nnidade 
jf^m*ni'.ii, Restaurando o 

ELIXIR M. MOBATO 
Cura a syphil is . 

I — —«W I MM 
C o l ô n i a A l l e m f t 

A distineta colonia allemã desta 
capital está tratindo de prestar 
grandes homenagens á memória do 
Pricipede Bismarek. 

Hontem, vários dos sens mem-
bros mais^influentes reuniram se 
no 1 ' iuíTWm 
a respeito 

Até á meia noite continnavam 
ainda em discussão, sem haverem 
chegado a uma resolução defini 
tiva. 

nifl, efim de resolver „ io j . , maiou em Wilhalmshohe; ellê foi Versalhes, a 1 E d e l f c 7 1 ' também oruel e implacavel deaute imperador da Allemanh». p j g P a t o r t a d a p f l ( f o m e n a 

Em todas M c e lebro ent-evis-a com sua vida nota-se a mesma conB e m F e r r l è r u B . l i | e ,,„,. 

T l T ^ t r e r ^ r ' ^ u . ^ r ^ r o sr. tal energia foi temperaía naslnotas V ' „ o i nf , , v C- H n - ' 1 0 P i z a « disse-nos que não se M-
pergun- desapiedadas, atravez de perigos. ' r_ i jet* ' j fere a elle o (aoto qne nlgnns jor» 
laher do Quando, a 8 de maio de 1866, n , . t , , ! naes noticiaram sabbado ultiniò, e 

Blind descarregou sobre o p o d e ' Por W Jeante da . ampa do H ; j l M h ^ 
roso ministro quatro tiros de f isteju, ^ « " " f Ü f í Í e - , e " U ' i . a , " " ' 4 0 l í a Vesoo, no posto polic al do 
Tíiamav \r —V ! - - - nH 

! 

Bismar. k, fepdo, Bu^jugou o ag-
gipe^sor e entregou-o aos tribunaes. 

Seu trabalho incessante teve oo-
mo eBcopo immediato o forneci -
mento da nuctoridacle p dp ppder-
dp rei, — " • 

ps, us jornaes 

os hnmil.les e os pobreziuh 
ainda ha p^n-n, no doer t l oetioo 
retiro de Ha '̂l̂ r^en, cheravnni a 
mofte de Gludotone. 

Esto foi inglea, mas taiubem ci.m 
condição indispensável á Pe&° da humanidade que soffre om 

unidade e i grandeza militar da todos os reoantos da terra. Lis 
Allemanha. I marck foi acima de tudo allen.ão 

Foi assim que Impugnou us Im-, 8 homem para ser allem&r. 
munidados parlamentares, negou . Agura entrará para a hiwto 
aos deputados a plena liberdade ri® do homem como eytrou par. a 
da palavra, expulsou da' Allemanha historia da arte « Cathedral da t'o-
os jesnitas, castigou bispos e mos- 'oni»>. immutavel e eterna á 
trou-se franco adversario dj ã«̂ re- b e , r » do Bheno, enterra suas ni;u-
ja Catholiça. • | lhas no a*ul, sem se desta aer 

_ l̂ Iajs tarde, porém, já no tempo nelle. 
minlc.a, restaurando o antigo'do pontificado de Leão XIII, re-l Elle Testará antro os maiores e 

ifaa constitni se fonsillou-se com o Vaticano e res- ' os wais glorio-os monumentos na-
Iten.ia da Pu-, (alieluoeu a embaixqda que linha clonaes, Para a arte, para a poesia, 
illnstrados de 6npprinu<}o. Esta roconcilinçâo foi para a historia da Allemanha 

nya e da fafin «omprazja^ sp sincer», tanto que, quando le lo- será um dos fundadores da patria. 
pintalro, segurando com oude-j vantoq entre a Hespanha e a Alie 1 O nomeado Bismarek será rma 

manha o «onfii to das ilhas Caro-1 caução guerreira e patriótica tomo 
llnas, foi por proposta de Bisaarck a canç&o de Becker. 
oue a ane.tão ae submetteu aoj Por toda a parte do globo, onde 
juízo aAitral de Le&o XIII. o commercio allemão i«von sons 

no^n-ado» Sua **o4° J?M.utiu-»«i A omnipotsneia do chanceller de produetos, on^o so allem&es tral.a-
na Ásia na África na America i ' ' tVto Allemanha ehegon a in-llham pensando na patria. o erepe 
na 0.eáa<a Seu nome foi dado a fluir no pr-pilo dçminio intiajo (U fluetua no tépe das bandeiras pol» 
MMôee vasta. d« territorloqqe aqa famijla Imperial. $i.mar»| separou' morte do grande homem, Nes.a ex» 
r - • • qui» ára flot}. cprações qt?e nma peixão ro-ipansio commerclal, nessa pujai ça 

* l ' m.neica e reciproca approximlra I mil(^T e potülta, os sllem&es viom 
No curto reinado de EredeftooJ «am razão um poqoo do aangue, . 

b-.ixâdo de Vienna, onda o embal- III, o bqm e piedoso prederlio,! nm hau»to da vida de Bismarok, I 
xalnr a! . n i o era um príncipe de Alexandre de Battenberg. então j Mas, eon » morte do velho r-s-
ca.» r.ni. era alll tratado «om as principe reinante da Bulgária, p«-
deler-*«ias reiervadas tómente »o> diu e obteve a mfto d* ptinema 
cml"»ix»dores. Viotorla, filha do imper«dor a Ir-

jjsbiVl o anno de 1846, em qaetjni do aitual Guilherme IL 
o (utr.r-: «huseller do império to- . Bismarek nio aonsentiu no «aaa 
BIO'1 to na Dista de Saxe, até mento e tnw p m t a o de romper 
U) de manjo " 
Jímíttiu 
no gov 
marck ftil 
, implacável.! 
, Dnrante 

?.Mue | Braz. 

dos nodosoj os fios que moviam • 
| p./litica europla. 

Kntío, Bismsrk »ppare«ia, ao 
- -Io loi«lxo como o maior doa 

nov i poütiia colonial «onqnit ára , 
par» o iuiiierlo, Beu filho, o conde 
Her .ert, simples «eoretario da em-

tadlsta parece qne tombn a p,-nte 
levadlça de um eastello soberbo 
orgulhoso e hostil, para dar passa-
gdm aos espíritos modertos, oe» 

. íletioos, «osmopolltas, apaixona-
Mos também—porqne r i o ? — p j o 

- do dt» manjo de 1890, em que se eom a imperatriz. Elle allegava t f ) antigo ideal d* justiça 
iu <i.i todas as suas funeções tes razões de Estado ç pobftt;;clo J çelto. 
terá", a vida política de pis- o (lesgosfq «om que » corte da Rua ! Nio é real que o« 

Chama-se Luiz Vitali a pessoa 
a cusada por aquella, e só a exces-
so de reportagem é que se poderá 
ter confundido o nome deste com o 
daquelle cavalheiro. 

Une policia! . . . 
Hontem, pelas 10 horas da noite, 

dons p Iiciaes, á falta de transeun-
tes. aggrediam se mutuamente. 

Indo o guarda cívica Augusto 
Leite oom o intuito de apartai oa, 
]oi por elles ferido numa 
mios, tendo de ser meditado :» 
Bepartição Centra). 

\ rixa dause na ma (lo Ria-
ehuelo, fugindo os soldados tnrbu-
loa'oa apóz haverem praticado o 
«rime. 

Que policia I . . . 
A Cidade de S. João vai publicar 

o romance original Nossa Senhora 
da Apparecida, especialmente es 
eripto para aquella folha por um 
dos sens illnstrrs «ollaboradores, 
que se oeculta sob o pseudonymo 
de Marcello Pia». 
Para osorophulas 

ESSENCIA PA880S 

TANGOS 
F. ram abaolvidos os as-

sassinos do mareohal M. 
Bittenoourt e, da mesma 
fôrma, os do coronel Gen-
til de Castro, sem qne % 
imprensa republicana déao 
por este nltimo caso. 

'II 

lueta constante • sia 

•hia. 16 M 
narenta o «s qnaren 

B4HÈÊÊÊ0 

iria nm líimigo pessoal do 
somo era Alexandre de Pat» 

d esposar a ftlha do lmp«-nbern, dpsposar a i 
dor 3à Alltnmihfli 

(Do meu canftcnho) 
que os vetb.ig eus- 'Não nos surprchende esse facto. 

tellos, hoje inofhnsivos. prestam Nem o roubo, o sangue, a fome . , , 
melhor á ebriea do sonho e ás do-' Além disso 4 sempre exacto 
«oras do idyllio 7 Que ao lobo o lobo nio come. 

BSPXNOSf » Jort BEMÓI. 



Quadrilha da bandidas LONDRBS. 1 
Prlnrlpr 4o Bhmarrk 

A I m p r t n u InglMa é unanima 
ani elogiar a obra d* fcrlnolpa da 
Blamarok, fundador! do Impario 
allem&o. 

LONDRES, 1 
Xii t ruiM 

Naufragou am f ranta ao Par 
to Àrtliur a onnhoitolra ohlnaaa 
• Voraohi, morrendi^lM trlpolan-

P a l e o s e s a l d e s i » ' ® " o i t » ç o © 
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ELIXIR H. MORATO 
B* o melhor dapuratbfo brasileiro 

Da 
mulatc 
dr. E< 
min !f 
titmli] 
torra, 
modio 
re la ( 

Do vi 
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Non 
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S. P 

Camba 
Sem p 
Por rai 
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S E C Ç Ã O L I V R E 
*Ao »r. ilr. Chrtp «Ir l*otlrla 

tio KtH<l» 
Tendo-uie dirigido lionUm á vil 

Ia do L*ui«, duvido a um chamado 
telngrapbtoo em que »« me exigia 
a presença naquella localidade,— 
fhi an regro»»ar par» esta cidade, 
onde residi., vntiiu» -do inqualifi-
cável arbitrar!) d r ' e , por parto o» 
Ire* indivíduo», <|iH>, devido a má 
vontade paru cun-migo, auRredirauí-
mo na ei-taçau da «suada ue forro, 
apuniaiido-inu um dellt» uo< revol-
ver a» peito, em.(limito <m outro* 
di.n« me furtavam utu <arlie-ne: de 
«r ia que Ira/.ia envolto ao pes-
coco. 

A auetoridade policial da villa 
do Leme, achava-se pro»inte, »eom-
pauliaila de duu» pmç»a do d i s ta -
canicntn lotai, nu nccasi&o em que 
se <ia< n o fucto a qU" vonlio de me 
referir. 

Hoflri abynm.ido, e\mo. tr., aquel-
ia areD» ti da de alta ro 'vagtl ia o 
mais utl"i.ito llijui «o i ncarar 
luia a iudifioretiça de ui.ia ou«tori-
dade policial que uilo qnia > umprir 
com o dever re i trio t» que llie ím-
pnnlia a moraUdadx e o decoro de 
«na poMçlo e conforme indicava a 
gravidade de nemalhente be lo , 

Km todo o percurso do minha 
vida, t nbo acredita .o que a au-
etoridade policinl nada mais 6 do 
que a nuraufidora da vida e da 
propriedade dos ctdad&xH e nessas 
condições, não posso deixar de tra-
zer ao conhecimento do s. exc. tão 
grave occorreneia, nlimontando 
certeza plena de que <•• exc. reclo 
como se tem mostrado no cumpri-
mento de seus espinhosos deve-
res, saberá ainda uniu vea denions 
trar á sociedade que acima de tudo 
e ito todos, está a sagrada fcol)tira-
nia da lei. 

Termino esto, nu «orteza de que 
e. exc. mandará syndlear doa fa-
rtos que com sinyeleza e verdade 
ponho deanto dou vossos olhos e 
fará inoontinente a necensaria jus-
tiça, punindo conforme merece 
estui auetoridade impassível e si-
gnificativamente incoirecta no cum-
primento <!• is devores inhorantes 
ao cargo qno infelizmente oocupa. 

Limeira, 19 de julho de 1898. 
Jorge üouri. 

O aba ixo aas ianado, anioo o o m p o m n t o da 
f i r m a A. L a a l A C., tendo rooabldo do Tabol -
l i f t o do Pro tes tos u m a int lmaçf lo r e l a t i v a a 
u m a lottea d a ra . BiSOOfOOO vencida a pro-
testada e m 2 2 do o o r r o n t e , t i tu lo oaaa que SE 
DIZ acooito por A. Loal A C. aaooado p o r J. R. 
G u i m a r ã e s e a p r e s e n t a d o a protesto p o r Dawid 
Fe rnandes , « e m d e c l a r a r a e r a b e o l u t a m e n t e 
FALSO ta l a c c e i t e , o q u e o p p o r t u n a m e n t e pro-
v a r á porque não o noaignou. 

S. Paulo, 2 9 de ju lho de 1898. 
3 - 3 ARLIMDÚ LEAL 

LA SAISON 
( R u a D i r e i t a , 4 1 ) A f i n a l m a F l o r í a n o freixoío 

I M S • é t M C f t M * M M 9 N M S I 

Material typograp'íico 
I.lM-lli.uiTl e (''HM[|. Má'> (• i nnlto» 

riopordtitrl<>" em fi. Paulo da (.'em* 
par lua TytK f l litía do lirunil 
»<• Itio de .1». r; : antili-M olflal-
nas o fhadlçio d* LJI m n r r t • 
Comp). lém empie em deposito 
um coaip' Ui i rUiuMtiu> do mate-

• I r i fy(>' f dl 
il< i naçfi 

Declaração 
O abaixo aísignad", irmão e em-

pregado do Joeé Autunes, ostabe 
lecido ú rua Iiireita, 4H A, 11S0 ten 
do ató hoje con-ecuido ser atteu 
dido p T este n fazer fu---s contas 
„,.. referida T.sa. declaro por este 
meio que necessito impreterivel 
monto de qnem m'»« faca desde já, 
nfiiu ue que mu m ja Ui>pensado o 
continuar u fazer edte podido nos 
números seguintes. 

Sinto baBianlo verme forçado a 
uanr deste meio, mas já que a mi 
r.ha humildade Co passado nada 
c.liieve, r e ramis so a mit lia exalt» 
çãn do futuro o «oiieeguirá. 

S. Paulo, " de agosto de Í898. 
JOAQI IM ANTUNHS 

KII eru assim 
I 

Cambaleando e& o lá. 
Sem poder .-uster-me cm pé; 
Per mais de nm anuo assim vivi, 
Mirrado, eiignin, qual cipn, 
P « carne e pelle qnasi Ml! 

Hentia o peito w c o já; 
Nem fnll .r poriia até ... 
Mentindo dftr ugn')o, abi I 
JVIen todo a fé me; Lia dó . . 
Minha barriga era um angu 

a> de mim 
E u e/a afisim. 

I I 
' i r nmarolla de cuja, 
Pelle asquerosa de mipé, 
Beiçis da côr d'i sapn y, 
Ao ver da il oric pe-lo a en2ii, 
Fiouei deveras juruiú 

Muitos xarope* qn; ah' lia, 
i iT- »;Í7.eni f f r li 'nn domu qi.ê 
t f ie i e qnasi merri 
I l i í qus s i . . . tpiai-1 . . erogotó 
la direite pnra o O j ú . 

Pobre de niimí 
f^ivisi cheguei a li'iar nssím.' 11 

TTI 
Embranqueci como cará/ 
Oa'.eUos de caxingu"!? . . . 
Quantos horrores eu soffri ! 
Tiniia no poito n. i isf-ndi ^ó 
JJn r-nlarrlicíra, mu f.mnnil 

Man, bojo, emílm, enlou salvo já, 
E lio quo digo tnnlio fé: 
'Vim Alcritrfio o .Taliliy, 
Do qne gaatni 11111 vidro i>é, 
(Jóso saúde, muito assií; 

Até que, emílm, 
E u consegui ficar assirn. 

m m . 
Alfredo Nevef, do H. Paulo, vicii 

ma do syphilis «om as partes faicha-
das, só ponde ter allivio 0 cura ra 
dica! tinando o remédio indígena da 
Dominado El ixi r M Morato Ven 
do-se na raa Direita, "u. 1- Cass 
P-AKÜEL & O., fl- Paulo, largo da 
Bé, a. 

Xliyioidina Beuty 
Para a cura rápida e completa da 

gordura em excesso [Obesidade). 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P. Vaz de 
eario, 7. 

Almeida, rua do Ro 
30—17 

C O N T R A P R O T E S T O 
Ao pro tes to publ icado hontem pelo a r . A r -

l indo Leal , a o b r e u m a l e t t r a de 9iSOO$, ecoei-
ta pela f i r m a A. Lea l A O. a aaccada p o r J. B. 
G u i m a r ã e a , a l legando a e r fa lao o acce i te i te-
nho a oppor o aeguinte c o n t r a p ro tea to i 

O acce i te é v e r d a d e i r o ; foi lançado na let-
t r a pelo m e u p ropr io punho, como aooio. eoli-
d a r i o da f i r m a A. Leal A CM podendo neaae 
c a r a c t e r u s a r da f i r m a , e r e p r e s e n t a dinhei -
r o fornec ido á e m p r e a a do j o r n a l " A Noite,, 
que pe r tenceu a A. Leal A C. 

Pão Pau lo , 

Mtl g i: IIU 
in BijiC.; Mu-
de sc * r iHta-
Al .i .' i, typoa 
1 (, ' i ir ll r||«», 
y I i ; lifiol, 
, lua a «Vi»-

2—2 

3 0 de j u l h o de 1898. 
Lnii de Si e Almeida 

Mia gintltodlne 
Da piú di 5 anni gravemente am-

mulato di stomaoo fui a trovare il 
dr. Eduardo Hllva, a Lui delibo la 
min guarigione e la mia eterna gra 
titndine Fui in Oermani», Inghil-
terra, Francia e Ltalia a consultar* 
mediei speoialiBti senaa mai ottene-
ro la desiderata sahite. 

Dovetti convincormi delia poten-
cialitá curativa dei dr. Eduardo 
Silva, e faccio appello agli amma-
lati di veuir i a trovavlo se que»ti 
vogliono entrare in nnn uuova vila 
che é iS«lnte> perché senza salute 
non e e Vita. 

Faoevo parte dl quella Hcbiera 
cbe si ch'ama .Incrédula» oggi— 
Inut <li(W'i' - e sono lien eambiato, 
sia di pnrore, o megiio ancoro, nono 
eambiato: 

Non s ino pio iafermo. 
S. Parlo, 24 giugno 98. 

Conte A. A O O R I I S I O K T . H KBTTA 
* Eua V Veridi -na, 13. 

Testemunha: Dr. Alberto O. Pe-
reira Andrade. 

G L E S T I A S d a s S E N H O R A S 
das vias urinnriitsosjpliililicas 

DB. CAETANO JOVINE 
Joccupase exclnsivament™ desta especialidade. Tratam-se por 
gmoíhodos novos os tumores e impotência, a esterilidade, o es 
ijtreilamorito uri thral, agonorrhéa cbrnnica, etc. 

C a r a a t í s i c a c o m o s e r u r a M a r a g l i a n o 
BResidencia e c nsaltorio : m a de 8 Jefto, n. 43 (esquinada m s 
| Formosa) 8. Paulo. Contultas todos os dias, das 7 ás 10 da 
I manhã, 0 das 12 ás 5 da tarde. m... 

« N N H Í I H M e i H U n i K I M 

Be roupas feitas para senhoras e meninas 
P O R P R E Ç O S R A R A T I S S i M O S 

A s exmaa. tíennoras s a o c o n v i d a d a s 
el vlaltar o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o quo 
d i s p õ e s e m p r e d e , 

Sortíment© colossal 
E m t o d o s o i m o d ê l o s , po los ú l t i m o s f i g u r i n o s , e m t o d o s os t a c a n h o s 

Vcstiüinhos de ohita de . . . 4S para cima 
> » cassa » . . . 12$ » » 

» 14 » . . . 12$ » 
Vestidos para collegiaes dechita de ')$ » 
V-stidnsp-raolegiães dezephir, de 22$ » » 
Vestidos para collegiaes, 18 de 25$ » » 
Vestida de chita- para senhora, de 

11$, 15$ e 16$ » 
Vestidos de zephir para senhora, do 25$ » 
Vestidos de lâ, bem enfeitados, de 70$ até 100$ 

Blus .s v. e c h u de . n 
z e p h i r d e 1 $ 

» « cns.?a d e . . 
» » 16 d e , 
» » s ê J a d e , 

M: t i n é e s d e ch i t a d e . . 
„ „ • a s - a de , . 
„ „ lâ d e , . 

S a i a s d e la e alpaco d a . . 
P a l e t a t ^ d e l u s t ? o b ra co 

rr .odelos , de . . , 
ul t m e s 

I fsS 
12$ 
2- s $ 
9$ 

15$ 

35$ 

rinn "I li" i n r.K,f«» 
Iiihv falincan I, liui.1 V, 
i r a r » obra" ph»ntt «li 
•« » lu ta cai <a. 
I tiDlu-. |MU loi|irj.»&'. 
Itorl"» "aro reli. . «tr 

| Zinciiupb t 
Ziuoo para íiiuciigrapiua. pedras 

par* litbographi*, p<peis de ' ldna 
e traiihoarent-s. ti itns 

Encadernação 
7.T K-liiuac de M|iMr,ir. do afamado 

f»b»i 'iitiis K R l I U H E . 
Mi l i Hs p.rn lir m-r, f(rsmpi», 

papel mitr -e, i lng t in , ]i»nii" li-
«a, p»nno cha^rin, csdarç >, liub«, 
rabefado etc 

A" TKM».; NA 

Livraria Laomniert & ('. 
yr>, Una do •mnuerjio, "2íi 

H .PAULO Í l ' 1 - H M 

íni il.Ltir:i, Estado Ai S . Paulo 
Saierio tí^niill., halui f .gueteiro, 

com medalha "» onro «ni Uuenos 
Aires e mednlha du prata em 8«-
lemo. 

Garante se n trabalho em qual 
q r o r a r l f f r n e r l c raini. 

Ei peciali lado em morteiros e 
peeas e rnplicadas. f>—1 

Escola Normal 
O Zé Feliciano tem razão, quau 

do diz qne 6 uma immoralidade os 
srs. f i . Furtado, C. Lentz e Remi-
gio prepararem alumuos para exa-
me de suliiciencia, quando são pro-
fessores da Escola e examinado-
res. 
2 - I COMTB LÜTHERO. 

!•' As mulheres 
A era. Maria Atnalia, soSfrendo 

muito de flores branoas, sem acliar 
allivio eoni diversos tratainontoa, 
turou-ae rauictthuoDte com as pilu 
Ias do Tayuyá, M. Morato. 

— Gertruiles da Conceição, do 
Campinas, t.inh'i accepsos de loucu-
ra, pela falta do meustruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita baúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, i\I Morato, apregoadas por 
1). Cai-los. 

—Jjydia Martins do OUvoira, de 
Tiote, eoííria de desatraujoa de 
ventre, sen indo u c ; . dureza eomo 
um.i bola, quo rnnduvo de log.ir e 
tomando as pilnlns de 'i'ayiiyá, M. 
Morato, sarou e voltou o ui-petite, 
tendo hojo mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, nsou 
das pilulas do Tayuyá, M. Morato, < 
curou-se do desarranjos intestinaes, 
com d6res no quadril, BuCfocação e 
emsiita do vomitos que a trariam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em H. Paulo' Ba mel 

A C.N. X, m a Direita 

P e i t o r a l « 0 C a m b a r á 
Aos noftaos fregoezes e ao publico 

em geral scionüficamos que eonti 
unamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de. Cambará, do 
sr. Houza Boaroa, quo recebemos 
directamente d» fabrica em Pelotas 

L R I I B B I R M Ã O & Mn.i.o 
Rua 15 de Novembro, n. 4. tero 

Henrique Bamberg & C. .'i*õ" e d. 15-2 

RÍGAH1J0 NASCHOLD & C 
Avinam aos uuus freguezes qne se 

mudaram para a rua Krigadefea To-
bian, l(W,(»nilga rua Alegre). 3o— il 

â t i m i r a r m t 
Chimnphyüa Alba / 1 

C o n i r a b a c i o s n ã o h a 
a r g t c m e n i o s 

Attcsto que fazendo nso das pi 
lulas anti dyspopticns do dr. Hein 
zeimann, oiitive os nmis satii-fucto 
rios resultados, sentindo allinios 
qnafii momentanoos, o qne eert fico 
aeonsflhando o uso dar. mesmas aos 
que s- lfrum do dvspepi-ia. 

S. Paulo, 20 d - maio de 1898 
IJIJIZ AlKIUSTO I1A SIL.VA • 

Chefe da livma Silva &' Andrade, 
largo da Sé, n. 1-A. 

Reccnlieço a lirma HU|.ra. 
H. PJUIO, 3 do junho do 1Í-9S. 
Em testemunho da verdade. 

ANTÔNIO ABOHAN.IO DIAS BAPTISTA 

A' venda em todas as drogarias 
õ j harmacias; vidro, 3$.—Depoiiita 
rio Lebre, Irmão & Mello. 

A' praça 
João Vasconcellos Júnior parti-

cipa que, nesta data, se retirou da 
sociedade commercial que, s- b a 
razão social de Bandeira & Vas-
concellos, girava non La'idade, para 
exploração de um utelier pii(.loi;ra-
phico, ücaudo todo o netivo e i as-
sivo a cargo do socio Joaquim Ban-
deira de Abieu 

S. Poulo, 2 9 - 7 -98 . 
, 'I—2 J o i o VASCONCELLOS JIJNIOR 

Perguntas dlarins 
Quo mal pode fazer o uso dos 

preparados que contêm o mercúrio, 
autimenio, iodoreto e arsenisoV 

O mal, é o perigo de atacar o 
estômago, os intestinos, os rins, 
fígado, até o coração. 

Qual é o antieyphilitico, que não 
contém mineral? 

E ' o licor antipsorico genuíno 
vegetal, e que pode ser usado por 
homens e senhoras em qnalqner 
tempo e por crianças do qualquer 
edsde. 

Depositários: Delire Irmão 
Mello, e no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & C., á rua H. Pedro n 
V4 (3», G", e sab) 9—V 

Eüxiir ü . üfforafo 
J o ão Mendes Oliveira, de Tatnhy 

miu-plietieo lia dons annos, usou o 
Elizi r M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende-se na 
rua Direita, n. 1,—«asa Baruel 4 C, 

8 Paulo, largo da 8é, 2. 

8 $ 0 Q 0 
a dúzia e fi0$000 o cen-
to de medicamentos 

boma)[',iihioos sorlidos a escolha do 
voinprador, em vidros de crystal 
oerdé cn ambar. Pharmacia Homou-
pa hiea. F. D u t r a - Rua do Rosário,n 
3 A. (1 

Pés rapa deutiçâo Steedmau*s 
Esla maravilhosa preparação, já 

bastant» conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a >-ahida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as rollicas, diarrhéas e tantas 
oatras perturbações freqüentes em 
taes cato . 

Vende-se na DROGARIA PAULISTA, 
rua do Rosário, n. 7 e, em todaB 

as boaB pharmacias 30—17 

Gordura excessiva 
(OBESIOAn «) 

E ' completamente euravel com o 
uso da Thyrnidina Bnuty, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-ee na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 80—16 

AlTecçõcs catliarraes 
São pronunciados na transição no 

inverno para a primavera, manifes-
tando se por euceessivos espirrofi, 
copioi-a mucc:údado nasal, calor, 
oppressão o d Ar de peito e pros-
tração, cujos symptomaH devem-se 
. mliatel-oB com o Xurrqtp, Anlica 
liarral Cflrdut Benedictus, do pliar-

niaceuii :o Granado, pala evitar a 
gener: ILsiição da biórichire, atOMe.n» 

Não é engTossumento 
A única casa onde se come !~em 

e barato á na CASA DAS PKTI8-
QUEIKAB, ã rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
80 U M. M GONÇAI.VKS. 

Elixir M. Morato 
Jose Marques Nobre, de Cravi-

uhos, estava cheio de syphilis e hu-
mores H.vphiliticos, como nunca se 
viu: sofíreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
icir M. Morato» que se vende na 
ma DireiLa, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Casa Burilei. & C.— Biio Panlo. 

A' praçu 
O nbaixo-Bsiiguado. por motivo 

Ao Cnmmm-lo 
Az' vedo Ribeiro & C. communi-

c.«n, não só a esta como ásdemeia 
prnÇBfl comas quo< s tiveram trans-
a ç õ e s que, a contar do dia dl ao 
corrente, resolveram liquidar a sua 
antiga rasa. á rua 25 de Março, 77; 
para esse íim, ficam doravante re-
sidindo á rna Cavalheiro, n. 14. 

de-(Braz). 
Aproveitam a ocaasião para 

elarar que nada devem; no emtan-
to, se alguém se jn'g»r legalmente 
credor, será immediatameTite pago. 

8. Paulo, 31 de julho de 1898. 
3_2 AZBYIDO RJBEIBO & C . 

/ws erprju ti a a thfficnldade da i de nioleatia. retirando-se tempora-
re-piraçfto ; canos em que ó muito ! riamepte desta capital, declara a 
indicado e pr- ferido em todas as i esta [/raça e ás demais com que 
idades, o Xarope Anti catarrhal do 1 teve relações coniniercmes, que 
Caruns, pela mia valiosa ac.ção to- j deixa como sen» procuradores bas-
í i a, balsamica e e-ípectoranie, to 
manuo eo como indica o proBpecto, 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
ina Piimeiro do Mar^o. (I..) 

mais barn t •>, mai[ 
eÜK.az e iniallive 

é a Chimapbylla" Alba, para que? 
Brevemente ó saboreia I 1 

tantos osdi-e. João Pereir» Montei 
ro e Antonio ('arlos da Rocha Fra-
goso e David Pinl (rua do S. Ben 
to líl-A). 

S. Paulo, 30 do julho de 1K98 
FRANCISCO CÎ I-FI 

Aos que precisam > 
Já «hegou este anno o 6.° sorti-

mento das • Pilulas Sudorilicas» de 
Luiz Caries, na Droga ia Baruel 
& C , e onde» também se vende o 
gennino Licor Anijpsorifo, especial1 sadf 
cíopnrativo qne não contem mine- "" " 
raes 

Também tôm os <I'4k antt-hemor• 
roidarioe. Óleo Calmante', e o Es-
peeifleo anti-rhsumatico Paulistano, 
que o uso de 2 ou 8 vidros a o 
sufflciente para um doente ficar 
bom. 

Vendem-se também na casa Le-
bro Irmão & Mello o em todas as 
Pharmacias. - 2 

E i i x i r M , M o r a t o 
Cesario Motta, de Ca»» Branca 

teve feridas nas pernas, cinco anno» 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
zlr M. Morato, que so vende na "rna 
Diraita, n. 1, «saa Barnel * O.—B. 
Paulo, largo d» Sé, 2 

Xarope peitoral de Jutaliy e Umbaúba 
Cura asthma, bronchite, eoquelu-

•he, delluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, 6 (até 27 

: • '• i 
A o a l c a n c e d e t o d o s * 

BARUEL J- COMP., droguistasá 
raa Marechal Deodoro n. k, distri-
buem gratuitiuuente e ramettetn 
para fóra a nucm pedir, livre de 
porte, o 

Novo M*r.ico»a JOUZA SOABKH, 
livro utilissimo H todos os srs. chefes 
de familia. 3» 

geral 

• i • c diu. 1» de 
on ip i . de 8. 
, eu*» de nego-
:v ticula-

I |io de 

Ao O 
Communico q 

maio de 1898, e 
Bento f>5, sobro 
cio; quem tiver 
res coinmigo, ro 
lá ir. 

8. Paulo, 'no >s julho do 1898. 
A D B L I . I . Í I < . : 1AST1 

>1—2 

E u x m j C ' i k n o 
C u s t o d i o - I , u<. líi-arohy, te 

ve as perna _ .i.d.i» -om ferida», 
que faziam trem et (Jttem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 

A popular uni lira agencia 
DAS 

LOTERIAS DA 
CAPITAL F E D E R A L 

A' rua Direita, 2t> 
(Casa fundada om 18SX) 

Oflerece os 
5 0 0 : 0 0 0 : 0 0 0 

A seus amigos e á sua numerosa fre-
guesia 

• Na época açtual ningnem deve 
deixar Jlari. enta j n . 
— o t á r i a : u j * . e i l r» iç*o se 

lisa ínrainjqjtueiitè 

SABBADO 
de agosto de 

ÁS S UO11 AS I)A TAKDK 
Copio fl«lU (irov^ilo IIH lotaria 

anterior e i t rahida em 18 de juuho. 

6 

Edital de praça 
O dr. Clementino de Souza Castro, 

juiz de direito da 2" vara de pr-
phams da capital. 
FAZ saber a qnsntos o presente 

virem qne, no dia 8 do jiroxin.ii 
lindo m>-z de agosto, ao meio-dia, 
á porta do Fórum, rua do Quartel, 
n. 23, levar-se-á pela segunda vez 
a publico prógão de praça, venda o 
arrematação a quem mais dér e 
maior lanço oflerecer acima d a r . -
p«"*tiva avaliação reformad". 
inovei- ftmtffco daBcripto, p • 
t« ao .eiy^dfti qu« neste j i 

! inventai ia .^or fallecimer 
| quim de Houza Villas-1! 
| ber : uma casa situada 

1 8 9 8 , tal, freguajàa do Braz :> 
colido de Parnahyba, n 
dindo f> metros il» f'0> > 
metros « <0 oentimetr. 
com 2 p u t t s de frent 

D ò i * d c d e n t e 
A ladina do phanuacnutieo An-

drade não queima a booca, desinfe-
eta e conserva os dentes e ás geu-
givas ; e cura ás Jóres mais rebeldes 
eti menos de 5 minutos. A' venda 
em todas ss pharmacias Deposito: 
Pharmaoia do tlastor.—Vidro 11000. 

(até 20) 
BOM 

l, 
• o . . -
^o* Sn 
• Joa-
u sa-

i p 

1 

passad, esta importante d sef,.l,..nm na f-e 
oleria Oão transfere por motivo al- ; g 0 4 i n > t „ U p \ , r r a ' U 

mar remedios, c .i' 
o Eiixir M. Mor qne k 
rua Direita, n. 1 it 
C„ 8. Paulo.—La, 

Fabrlcn de n:m 
LARGO D O S PB' 

FIM DA RI A 

Eneontra-se j 
nesta antiga 

industrial, va 
mento de move p 
terea, cujos artigos 
aos srs.comjirar 're 

Casa dtCmi iwf 

es, 
'BSJ -
.1C Rói 
innfti 
kCÍÍH. i 
. r a to. 
sãc 

'-S. 

tomando 
vende na 
R U E L & 
2. 

elaes 
ÍTE8 ,46 

ítemonte 
nada ca 
10 snrti-
•s os iais 
irantidoH 

li ' 
mio 

0 disthirto ellnl 
e o vi 

Attesto qun 
riameute na mini 
r»do • Vinho 'J i 
tico chimico BIS.. 
de auemia, nu 
febres paliiHti 

dr.. 11 io Barreto 

im• gado 'liar-
ei. i . o pr ipa-

d p t a r m a i e u 
io», loa a»s«i 

o . . . - . nça das 
tVjihoide e em 

todos os doentes ' f 'L. ura do neu-
rasihenia, obte ido «e oipt i rusuludo» 
sutisfaetorios 

H. Paulo, 25 do fe-'oi oiro de 1898. 
1 0 — B Dn. ir» / . o BABBBIO 

Parece ciqirlclifi 
Carece cuidnd. ,.mra .ão deixar 

faltarem, pela griJ-le pro ura qne 
augmenta diar am. ,ite, i- fc .lutares 
Piiulas Sudorincas d - l.ui.. Corlos 

mo o prodigi-
para curar dó 

o tão afamai o o «i,.n 
ti-rheumatico fai.lint .i 

Ole. 
$ b 

ouvidos das o 
Vendem-so 

cias e na D 
R A N T E & C . , á 
na 1'asa Deln 
em Taubatí , o \ \ 

ado an-
ssim «o 
almante 
;a o dos 

loilaB plii-r.aa-
J . A M » -
. n 7, e 
M.-llo e 

rmacia AlUmã. 
9 7.. 

a irei 
Ir jão 

G o l l ^ . c i í a r e l l a 
FLTN D.ijtio :M LÍ-93 / 

Esto acroditftdo estabelecimonto 
de eduoaão. o '-naii. antigo da ci-
dade da Froneíi, ccllocado er.i es-
paçosa cha-arc,, í íctnalmonto re-
conhecido o n. i^íbc" internato para 
o sexo masculino, .evido á sua cri-
teriosa fiiieiplina I. excellente me-
thodo de v 

O coll -c. a meninos dosde 
a edade / noa, inteiramonte 
analphn epara-os para o 
oomiqe. 1 mnos, para a la-
voura «IÍI q íMtro e para a mi t r i 
cuia nas academias superiores, em 
seis. 

A HU l j .açAo é de 60 internos 

A' praça 
Manoel Carlos He bola e Benedi-

cto .Tosé Rodrigues de Mello,~o pri-
meiro como solidário e o segundo 
como commanditario, participam a 

praça, á rio Rio de Janeiro e 
ás do extrangeiro, que têm organi-

nma sociedade sob a roaão . T e m i visto, por diversa» veses, 
soeiui de algnr eBlPgraphiai deste" colle-

CABLOS 8 C H O I ^ A C- gic, aaeí s ío dignas de "admi-
em BuccesBôo .a de Carlos Scholz k áclpalmente por serem f«i 
C., para continuação do mesmo MjLWy- re ines- de tenra, edade, 
ramo do negocio, de fabricação e J - abeleeimento de educa 
ve«da de moveis e tapeçaria», no l a d o grande numero de 

estabelecimento & rua do: » P«ra a Academia de Di-
assumindo a r f ' - .«cola Polytechnica, Escola 

(nstituto Zootechnieo de 

gqn) «na extraoção. 
(írnude sortlmcato de bilhetes in-

teiro» ie neles bilhetes. 
A' venda na antiga agencia ge-

ral. 
Rua Direita, 20 

E casa filial 
Rua de S. Bento, 34-A 

O» bilhetes para es+n grande 1 -
teria devem ser ro". ji • n V <ii- pre 
ferencià nésia antiga agencia, cn .a 
feliz qne seinnre teve a [.r mazia 
na venda dou grandes prêmio*. 
5 0 0 contos i n t e g r a e s 

Os pedidos d.. int-;rio I I 
tisfeitos ftoui toda u pi.j.tu .li l .|< v 
devem ser dirigidos ao ag i..e ii—2 

J n l i o A a t c a c s d e A l i r o a 
Caixa do Correi , 77 - S. PAULO 

const• uida de tijoi 
dependei.ci» um lai.q-i 
gem ' de ri.*u'p'a, C. di 
um lado eout a essa , . 
tencente a Augusto d 
tro lado, ci m a casa 
cção, perto, c -nte a 
e pelos fuu ! '-'>ra , 
rãeH B igrAo .i.f. rmi<d 
de sete coai a <le réi 
tia de 6:000$ E p' . 
ao conhecimeol' "d ' • 
se o presente edit I. 
dons de egual t â -
affixará na fói-
99 de j a lho de I !--. 
Xe|»^ Fr . i i j'j 
r rii ão, o es r- \ i i 
Oiiioira ''ampoK 
frrrt vi Clem rittm >lc 
tro. 

• idi 

Vis-
me-

ir 43 
tu. do, 
m ao-

F« ne 
áili -da, 

c .mu 
ra lava-
do por 

per-
l ! por • ti-

con. ru-
•e de tal, 

Gnima-
avali ição 
' a q ian 

1,. gue 
ede 
infli 

• ' .6 • 
•nl 
Tel-

v. .f-ea-

- . • . de 
. o snb 

azu e Cas-

Vlnho Cassallio 
(Noz de kola. qHitia co -a e «-alcio 
Anemia, doença» do eutomage-

carisHço, impulencia, f-aqueza 
Veii le-ae no largo ãaytté, 2 Ba 

ruol Comp. . fiué 30 9) 
d frí>nt^ »• ilívrnn» <*oninn 

Em poucos dias r r é 
onhHo da <. him»pliyda Alba 1 1 

EDITAES 

•dos. 
i 1 

piaçu de luunorels 
0 doutor Francisco Xavier Moretz-

8ohn, juiz de direito da c -marca 
de Mogy daa (JruzeR, e t i . 
Faço saher uOB que o presente 

edital, eom o praso de der. dinu, vi-
rem ou delle nr t i i ja tiverem que, 
;ielo porteiro dos andit..ríon. werão 
evados a publico prégao de venda 

arrematação, cem o abatiuionto 
dn 10 °[o os bens abaixo mencio-
nados, penhorados a Cândido Au-
gusto da Hilvu Freire- e sna m u -
lher, em execução qne llie» move 
M-uoel J.IRÓ .M .rtil.N ,, qual praça 
terá logar no dia 4 do pr'>vimo fn 
oro mcz ue agosto, ao mulo dia, 

ás portiin do edifício da . amara 
Monicipal, a saber : Uma parte da 
cliavara denomina-la Chutara rbis f 
lJ-lr k, situada no bairro da Ponte 
Grande, qne divide, de uui lado, 
eom o rio Tietê, de oulro, por ura 
Vailo.iconi lorras quê for-tm do fal 
le ido João < orr«ia da C.iuli.i e 
hoja pertencentes a João ,<"». nvi ia , I 
av.liada pidti. quantia do |'.)H 1 i/iu- ] 
toa de réis (2:0(iüi<lü0> , L ' m . ,cas»J 

J | L t f G \ L 8 E 

Ladeira ti J 

AF I N A D O R A.pvn. IYTO V « • d . 

piiuii'iia,"oiii:.eitn .* ..fim li -
dos na . • »j.4 de 
lendo 6 . ii» 
resid«nn>ía, rua 

Correias nacionais para 
MACHINAS 

4 «Io n.ais b»r-iia- e qualidade 
superior ás ext-uegeir.is Em to-
da» as casas de macliinus e io. fa-
brica á rua da Quitanda, li 14 ® 15 

IMPORTANTE 

" C J m a e l o m a e n r -
r à o , m o l l i a d L c s , e t c . 

0 L E i L O E í ü í t i í 

m 
SW ' v i » 

Com esi-rlptnrhi e aíréiieiii á rua de Santa Tlierezii, n. 6-A 
Com alvará Urinado pelo n.eritindm.. Juiz d* Direito d , la vara 

conimeri-ial, o xaio. sr. dr. João Tliomaz ie M-illi Alvee, a requeri-
mento dos synd .jos da maus» f d l i i a de Miguel Aliegro, venderá em 
franco leilãe, i o eoirer do martello, todas as mercadorias existentes 
na casa. 

h o j u 
T e r ç a - f e i r a , 2 d e a g o s t o 

it'£ ü HOBÂS 

U n a Bete d e Mhril 
E m f r s n f a á rm O e n s a l h e i r o O h r i s p l n l a n o 

- A . s a f ò e r : 
Qnaniidado do ma-arrã i em varus, dita em oa:í-v., dito n J a d o ora 

saccos, saccas noui fariolia do .r|«t», barris c.on m iflsa de tomar» ditos 
•nm banha, eafana e - ha g a r r a f a s da eogea , r.-r...-t, v i n h e d o 
p. »to, verm- ntb. papeii para il-.o», ditos pa.n embrr.lli-
p»ra caixa. « u. ai toa outros artigos qu» e taião |>.,.->...~< 
diciat para serem vendi los a-i maior Uuce obt do. 

VI li 
pni-el azul 

loiião ju-

l«í» 

H O J E 
f e i r a , t 

I X l a o r a s 

' e - í i d «ri 
Em f r e n t e n r u a Conse l l i e i ro Cl i r i sp i i i iano 

P E L O L E I I i O E I B O 

I a 

D e u m a b e m m o & t & ã a ca 
s a d e b a r b e i r o 

A' RUA & JOÃO, N. 115 8 
Km frenle ao luriro d» Pavs.indA 

HOJ]j 
2 d o c o r r e n t e 3 

A"S 11 \ \ i ROltAS 
O leiloeiro 

S m i z a K p v e s 
ÍOH pe reis IÍKVPU»«VU> JUUH caj ia j . 'antorlsaçSii do sr. Praii.-lsco 
errai», de porta e duae jauellas, de.| Buuidi veiulfiá pelo melhor Imite que 

frente, coberta, parte do zinco e rleançar todos os moveis e utensílios 
paute de telhas, sita nas mesmas 
t enas a«ima referidas, avaliada por 

tíu.i "4 A 

T i j í ' \ 

§ 1 - í 

o -s í / W i / ^ f ^ ; ' 
ff s /-• 
a. * 
S»6s d n i i i l ' a««e"ía p a r a d - e n t i v ã o 

pwft Do-..e. 3 papeis por dui 

trezentos mil réi* (3(X)$(M)0). TTnw 
parte no sitio denominado Jvsa-
phat, dividindo, de nm lado, oom 

que latem parte do seu 'estabelecimento 
O seguin te : 

Superiores lavatorios e VIMU a de 
pedra, mármore com torneiras, me-
sas e cadeiras de barboar, cadeiras 

antigo 
Bom Retiro, n 46, assumindo^ a 
nova firma a responsabilidade "de 
todo o astivo e passivo da ex-
tineta. 

Outrosim oommunleam qne de-
ram interesse ao seu amigo Joaqnim 
dos Santos Malta. 

F.speram, pois, de seu í areÍA-os e 
fragnezss a continuação d» son < 
fiança dispensada á sua a a W -

8 . Paulo, 19 de julho i.e ifcS'/ 

cba, para o cOmmercio, et«., 
«om ezeellente calllgrnphia. 

' - .a-*' em nosso eseriptorio um 
•al este methodo de escrever, 
qaa> fazemos esta curta apre-

í.uata, no» que a di roa to ria do 
•Cf Uifio Varetta forneça gratuita-
l itAm o grau e talho do bonito 
,yat£ iaa l e «alligrapbia qne adoptaa. 
3... (D O íran canu) 

terra» que foram do falleoldn majorI áustriacas, quacíros espelho», nava 
Vonsunio Aff.nso Fernandes e com> i ^ teaouras, ma b oa« oara -or-
torra» dos hardeiros de B . r hoiino | U r c»V,ellos, escova*, t alba», per-
Rodrignes Leite, e de outro com a f n éa i i ad , armários, parl ieiras, es 
Chaoara das Pedras aeim« descri- I t e „ c a b i d p f l e t , V acesa rios 
pta o «oi.frontad», avaliada p e l a j d o u m i > b e m m o n t . i d a casa de bar-

rei» 11 quantia de dons contos de 
(S):0uí)$Uü0> -Uma cana térrea dç por-1 " 
ta e duas j*h'el!i« de frente, em ' p, 
es ta lo de ruina, sita nas mesmas | ^ _____ _ 
terras acima referidas avaliada por BOUCO aiinriiel 
duientos mil réis (-20 $000 , que se - -
r io vendida» a quem mais dér e 
maior lanço offerei-er em dito dia, 
logar e hora. 

E, p»ra que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei expedi» o 
premente edital, para ser publicado 
pelo Diária Offtclal o afBxado, na 
fôrma da lei j i i , « v , , 

Dado e passado nesta eidaae de 
Mogy das Cruze», aos 25 dia» do 
me? da julho de 189a Eu, TrlsUo . 
Augusto de Oliveira, escrivão, o v 

í ierevi.—F,ancúco Xavier Muretz-. 
Sokn. 

belros, 
Havendo pretendentes sení vendido 

em mi um late. 
A <-«»a é lie,m nfrep-nezada e pagn 

A ' r u a d e S . J o ã o , 115 B 
(Em f r e n t e a o ^ r g o ilo Paysandd), 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 2 do corrente 

X» I t i MEIA 
0 leiloeirp , 

Souzí Breves 
Cem ageaela e eseriptorio á raa 

de Sãe Joio, SI 

•c 
(U o 9 

' o -S 
m fc. ® 

a í 
, 2 I « 

Vu 
m 'S ® 

2 a ° 

S o " 
Remodio homeopntliico, preparado com unia parte ospetio. 

da piau La rnatricaria o livre do qualquer substancia nociva. 
l! 'fre»«a a» gongivas, -onforta as crisnçus, facilita a dent í -

(fão. ,vi ta as desordens de estomago, a coliea o as diarrhéas, a 
ebre e a insomniu, a tosse as convulsCea tão oommnns nos 

dons primeiros annos da infancia.J As crianças, com o nso deste 
remodio, tornam se alegres gordas o sadias. 30—14 

P h a r m a e l a i f o i i i ^ o p a t i l i i c a 
F. DUTRA 

R n a d o B o s a r i o , n . 3 A e B a r n e l à G . — S . P a n l o 

AO COSMQPOUTâNO 
B 3 A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 S - A 

Convida se as exma*. famílias e no pnblíco em geral para a gran 
de liquidação de todos o» artigos pelo custeio. 

C h r i s t i a n o W e b e n d o o l e r ( A M 8 l , 

o cento de medi-
camentos homee-
opathicos, sorti-
dos, á escolha do 

comprador, Pharmacia Homoeopathica 
Dutra. 
H R u a caio Rosário, 3 

/ I 

1 



C O R D l A L - B I T T E R - A P Í R T f l F 

Venile->e em rotl:>R as !ii varias 

roKKK!:». 7S"C0 

Afastando-se dounodos empíricos até aqui nsados nn nrep»raç T» d is lieir- . 
e seguindo as «iiiicaçóès do i n n m n lente e hygü-i^ata * j" a i l. s e 1" r i 
ao tpsrél todos os caracteres d« nm licor «min. ' i ,ei."- liv-.cr. i ••). 
e agradavel ao organismo. O Aperal a haíe.iW ' • >• r.iuit • relho. * . .. 
cordia l , amargo , de goa to dalicado, apor i t ivo, >-ui. . b o r s n U , es tomaca l e 

l°«DWl«IT1I» 
• fftnini Tem por tan to acçáb eminentemente energica contr: . ' Oabilidads :.» organi-

smo e maxime dos orgáòs digeetívoa e o a c r o t o r e a - Mantém r e g u l a r . » J I 
funaçòaa do corpo , sem precipital-aa. I s to exph a o favor com • iaal foi 

I recebido. R E C O M M E N D A V E L A S S E N H O R A S N E R V O S A S 
Muito ut i l para os bilioaoa o affectos do Splean, para corr igir u > | m i 
impuraa , p i r a prevonir e combater as f o b r a a p a l u a t r e e . typho idaas , 
infocçao, a oachaxia e o mal da mar . Exigir so^re r ^ M v * . , f 
cada g a r r a f a Aparai a aas igna tn ra dos produetores 

i >.->,1 -oiaano.) o i M 
SI!1JIUA| | sii siipo) M I as-IPN.i V 

ssussi' 
a ffm B £ p m 

smmu 


